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3.1 INTRODUÇÃO

A Ciência Aberta ainda pode ser considerada um movimento re-
cente e amplo, que envolve diversas iniciativas, algumas já existentes 
e outras novas. De certa forma, abrange muitas questões que, embora 
surjam fora do campo científico, podem ser integradas ao seu contexto. 
Muitas vezes, alguns temas podem ganhar novos significados na ciência, 
mesmo que já estejam solidificados em setores produtivos ou em outras 
áreas.

Nesse sentido, alguns dos conceitos da Ciência Aberta ainda pre-
cisam ser estudados para oferecer uma compreensão adequada sobre 
o tópico, sob o novo prisma da abertura das ciências. Evolutivamente, 
pode-se afirmar que cada novo movimento científico absorve conceitos 
dos anteriores, podendo ampliá-los, ressignificá-los ou, em alguns casos, 
suplantá-los. Da mesma forma, novos conceitos são criados para apoiar 
as práticas emergentes. Esse processo é fundamental para a ciência, 
criando novos conhecimentos com base nos já existentes.

A abertura da ciência surgiu no final do século passado com o mo-
vimento dos arquivos abertos, impulsionado pelo lançamento do projeto 
ArXiv e pela possibilidade de disseminar preprints. Ginsparg (2011) re-
lembra que o ArXiv, lançado em 1991, foi pioneiro na disseminação de 
documentos em texto completo em formato digital, depositados pelos 
próprios autores, marcando a transição do formato impresso para a web 
interativa. Dessa forma, o ArXiv foi precursor dos repositórios e revistas 
científicas digitais que surgiram com o movimento de Acesso Aberto.

Impulsionado pelo ArXiv, o movimento de arquivos abertos influen-
ciou muitas das premissas do Acesso Aberto. No entanto, esses dois 
movimentos atuaram predominantemente nos resultados de pesquisa, 
nos preprints, na literatura cinzenta e nas produções tradicionais, como 
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artigos de revistas e eventos, além das obras monográficas. Como uma 
forma de inovação, o movimento da Ciência Aberta passou a englobar os 
processos iniciais e intermediários da ciência, como a abertura dos dados 
de pesquisa, a coleta de dados e o uso das ferramentas empregadas.

Albagli (2015) defende que a abrangência e o conceito de Ciência 
Aberta ainda não estão totalmente consolidados, funcionando como um 
termo guarda-chuva que agrega diferentes abordagens e práticas. Se-
gundo a autora, as interpretações sobre o que é e o que compõe a Ciência 
Aberta podem ser conflitantes, uma vez que estudos ainda estão sendo 
realizados e podem contribuir para o entendimento do tema.

Nesse sentido, conforme a taxonomia da Ciência Aberta revisada 
por Silveira et al. (2023), entre outros tópicos já incluídos em taxonomias 
anteriores, como as de Pontika et al. (2015), Baumgartner (2019) e Sil-
veira et al. (2021), inclui-se as Infraestruturas e Ferramentas Científicas 
Abertas, que abordam aspectos físicos do ferramental necessário para 
a execução das práticas científicas de forma aberta. Esse ponto envol-
ve iniciativas abertas que garantem maior transparência e colaboração, 
abrangendo iniciativas virtuais, físicas e comunitárias. Para este capítulo, 
destaca-se o papel dos provedores de serviços abertos como um dos 
itens que compõem esse tema.

O termo “provedor”, originado da ideia de alguém que vê antes, 
refere-se às pessoas que forneciam o que era necessário para que algo 
ocorresse, ou seja, Pro (Praer - antes) + Ver (olhar, enxergar) + Dor (pes-
soal). Entretanto, esse termo foi adaptado à ciência da computação para 
indicar organizações, equipamentos ou pessoas que oferecem algo para 
alguém, geralmente mediante pagamento. Por exemplo, um dos prove-
dores mais comuns é o de conexão à internet. Assim, pensar em pro-
vedores de serviços abertos, ou seja, livres de pagamento, representa 
uma inovação que oferece maior democratização, especialmente quando 
voltada à ciência.
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3.2 SERVIÇO ABERTO

Com o entendimento de que provedores são organizações, equi-
pamentos ou pessoas que oferecem funcionalidades e facilidades para 
que algo ocorra, pode-se focar na discussão sobre o que é um “Serviço 
Aberto”, pois esse conceito pode não estar totalmente estabelecido. No 
contexto da ciência, a abertura está relacionada com a quebra de bar-
reiras, inicialmente voltada para a liberação de acesso gratuito. Assim, 
para muitos, o conceito de aberto é sinônimo de gratuito, como no caso 
do movimento de Acesso Aberto.

Entretanto, na Ciência Aberta, o conceito é mais abrangente, en-
volvendo não apenas a transparência e o acesso aos resultados de pes-
quisa, mas também aos processos intermediários em todos os aspectos. 
A eliminação das barreiras assume uma amplitude maior, englobando 
atividades já consolidadas e criando novas possibilidades, como a ciência 
cidadã e a educação aberta. No entanto, ainda é necessário discutir o que 
constitui um serviço aberto.

Nesse contexto, aberto não se refere apenas ao acesso gratuito ao 
conteúdo, quando possível, mas também à possibilidade de reutilização, 
modificação para novas produções e outras possibilidades apresentadas 
pelas licenças abertas. Com esse entendimento, seria simples considerar 
um serviço aberto como um serviço sem taxas para uso, mas a amplitude 
do termo aberto, em um contexto de maior abertura, exige uma discussão 
mais aprofundada, começando pela definição de serviços.

No contexto da ciência de serviços, com aspectos interdisciplinares, 
sempre há uma dicotomia entre serviço e produto, na qual nem sempre 
é possível separar um do outro. Spohrer et al. (2009) defendem que 
um serviço é a cocriação de valor entre entidades realizada por meio de 
interações. Lemey e Poels (2011) relatam que serviço é a aplicação de 
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competências especializadas por meio de atos, processos ou atuações 
em benefício da própria organização ou de outra. De Grandbois (2013) 
define serviços como a aplicação de conhecimento para benefícios mú-
tuos entre entidades. Por isso, entende-se que, para haver um serviço, é 
necessário um ofertante e um demandante, e que a relação entre os dois 
deve ser de atendimento e satisfação, com ganhos mútuos.

Devido à sua diversidade, os serviços não podem ter uma definição 
clara e concisa. Stoshikj, Kryvinska e Strauss (2016) relatam que as defi-
nições de serviços dependem do contexto em que são utilizadas, poden-
do ser: 1) Baseada em ações (acesso a performances, transformações de 
bens e transferência de propriedade física); 2) Baseada em propriedade 
(transferências de propriedade de bens não físicos e licenciamento); e 
3) Características (relacionada às características de serviços e tudo que 
resulta em um não produto).

Nesse contexto, nota-se que há uma infinidade de possibilidades 
de serviços utilizados nas ciências, assim como os tipos de pesquisa. 
Por isso, é fundamental entender o que constitui um serviço aberto na 
ciência, especialmente no âmbito da Ciência Aberta. Historicamente, o 
termo serviço aberto é utilizado nas ciências da saúde, em especial na 
psiquiatria. Godoy (1930) relata sobre hospitais franceses que ofereciam 
internações sem o intuito de detenção, e esse conceito ainda está pre-
sente nos estudos atuais das ciências da saúde.

No âmbito da Ciência Aberta, ainda é necessário identificar e con-
solidar a definição de serviços, já que a própria Ciência Aberta ainda está 
em construção, dadas as inúmeras possibilidades que esse movimento 
pode abranger. Em parte, apesar de certas nuances, a própria pesquisa, 
dependendo do ponto de vista, pode ser vista como um serviço nego-
ciado para resolver um problema existente e voltado para atender a 
uma comunidade, conforme as características de serviços propostas por 
Pereira (2020).
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Possivelmente, um dos serviços abertos que não é exclusivo, mas 
apoia a ciência de forma primordial, é a oferta de acesso à internet. Exis-
tem várias iniciativas voltadas para a oferta gratuita de acesso à internet 
para atender à educação. A possibilidade de serviços de conexão à inter-
net de forma aberta cresceu significativamente após a criação e expansão 
do Wireless Fidelity (Wi-Fi), tornando-se programas governamentais 
em vários países e apoiando a Ciência Aberta.

Rodrigues (2022), ao refletir sobre a pandemia e o novo normal, 
discute a necessidade de serviços abertos de publicações que se ajustem 
às necessidades sem perder a qualidade nem os princípios científicos. Por 
exemplo, o autor menciona a possibilidade de publicações sem avaliação 
em serviços abertos, que possibilitam colaboração e revisão posterior, 
podendo depois ter certificação, divulgação, registro e preservação. Es-
ses serviços se alinham às atividades voltadas para a disseminação da 
informação. Nesse mesmo caminho, Rodrigues et al. (2023), ao tratarem 
dos serviços abertos de revisão por pares, mencionam o Peer Community 
In (PCI), que valida e indica preprints por meio da comunidade científica.

Rodrigues Neto, Borges e Roque (2017) comentam sobre os ser-
viços abertos de armazenamento de dados, que envolvem um processo 
responsável no armazenamento e na recuperação do conteúdo digital 
hospedado em Storage Service. Esses serviços abordam um problema 
recorrente nas pesquisas, relacionado ao armazenamento de dados e 
informações gerados e utilizados nos estudos. Em serviços de armaze-
namento em nuvem, esses dados e informações podem ser preservados 
e compartilhados de forma simplificada.

Nas recomendações da Unesco para a Ciência Aberta, resultantes 
da reunião realizada em Paris, em novembro de 2021, durante sua 41ª 
sessão, encontra-se a seguinte passagem:
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Laboratórios  abertos,  plataformas  e  repositórios  
abertos  de  publicações  científicas,  dados  de  pes-
quisa  e códigos-fonte, softwares e ambientes virtu-
ais de pesquisa, e serviços de pesquisa digital,  em  
particular  aqueles  que  permitem  identificar  de  
forma  inequívoca  objetos   científicos   por   identifi-
cadores   únicos   e   consistentes,   estão   entre   os   
componentes cruciais das infraestruturas científicas 
abertas, que oferecem serviços abertos e padroni-
zados essenciais para gerenciar e fornecer acesso, 
portabilidade, análise e agregação de dados, litera-
tura científica, prioridades científicas temáticas ou  
envolvimento  da  comunidade (Unesco, 2021, p. 12).

Nesse fragmento, observa-se uma vasta gama de possíveis serviços 
abertos, tanto diretos quanto indiretos. Serviços de gestão de códigos 
fonte e dados de pesquisa já existentes podem se associar a serviços que 
oferecem ambientes virtuais de pesquisa e serviços de pesquisa digital. 
Outro aspecto a ser destacado é a questão da identificação única e con-
sistente, com algumas dessas identificações sendo pagas, como no caso 
do Digital Object Identifier (DOI) e Handle, o que ressalta a necessidade 
de desenvolvimento de serviços abertos nessa área.

Com base nesses depoimentos, pode-se concluir que os serviços 
abertos formam um amplo conjunto de ofertas para os pesquisadores, 
apoiando suas atividades de forma gratuita, transparente e com a pos-
sibilidade de compartilhamento de recursos, em grande parte utilizando 
a informática. Esses serviços abertos contribuem para a democratização 
da ciência, principalmente pelas oportunidades que oferecem para cola-
boração e compartilhamento de recursos.
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3.3 PROVEDOR DE SERVIÇO ABERTO

Com a compreensão sobre serviços abertos na Ciência Aberta, é 
possível identificar os provedores de serviços abertos existentes, uma 
vez que essas iniciativas nem sempre se apresentam de forma explícita. É 
importante ressaltar o esforço nacional relacionado à adoção de práticas 
de Ciência Aberta. No âmbito do Governo Aberto, conhecido como Open 
Government Partnership (OGP), o sexto plano de ação está voltado para 
a Ciência Aberta, sublinhando a importância do tema para a ciência e a 
tecnologia nacional.

Um dos primeiros provedores de serviço aberto para pesquisadores 
brasileiros foi a Rede para a Comunidade Acadêmica Federada, mais co-
nhecida como Rede CAFé. Este serviço de autenticação federada permite 
que os pesquisadores se identifiquem de forma segura por meio de uma 
base de dados integrada, dando acesso a diversos serviços oferecidos 
pelas instituições que aderem à rede.

Outro provedor de serviço aberto é a política governamental que 
oferece acesso à internet com banda larga, conhecida como Programa 
de Governo Eletrônico (eGov) e Serviço de Atendimento ao Cidadão (GE-
SAC). Esta política pública, gerida pelo Ministério das Comunicações 
(MCom), visa fomentar a inclusão digital. Embora tenha um caráter social, 
ela traz grandes benefícios para a Ciência Aberta, especialmente para 
iniciativas de ciência cidadã.

Rocha e Gularte (2024) relatam sobre a Nuvem Europeia de Ciência 
Aberta (European Open Science Cloud - EOSC), um ambiente virtual que 
oferece serviços contínuos para armazenamento, gerenciamento, análise 
e reutilização de dados de pesquisa. O EOSC pode ser considerado um 
provedor de serviços, pois possibilita a federação de infraestruturas de 
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dados científicos existentes para os Estados-Membros da União Euro-
peia (UE).

Carvalho Segundo et al. (2024) descrevem o projeto Laguna, re-
alizado no Ibict, voltado para criar uma infraestrutura para armazenar 
dados de fontes abertas em diferentes formatos e níveis de tratamento, 
com base no conceito de lago de dados, oriundos de várias instituições. 
O projeto Laguna visa criar um grande repositório que adota os princípios 
Findable, Accessible, Interoperable, and Reusable (FAIR) para aumentar 
a visibilidade e o reúso dos dados.

Cabe destacar que o Ibict abraçou a Ciência Aberta como uma de 
suas diretrizes, oferecendo diversos provedores de serviços abertos. As-
sim como o Ibict foi pioneiro nacional nos movimentos de arquivos aber-
tos com a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e 
o movimento de Acesso Aberto com o fomento à criação de repositórios 
e periódicos científicos digitais, o instituto tem apresentado várias inicia-
tivas relacionadas à Ciência Aberta. Com o movimento da Ciência Aberta 
e todas as suas possibilidades, há grandes oportunidades.

De Moura et al. (2024) relatam sobre a Rede Moara, uma iniciativa 
do Ibict para hospedagem, compartilhamento, controle de versão e dis-
seminação de códigos fonte, oferecido para toda a comunidade de de-
senvolvedores brasileiros. A Rede Moara se destaca por preencher uma 
lacuna, uma vez que muitos desenvolvedores depositam seus códigos 
em iniciativas estrangeiras ou fechadas devido a motivos organizacionais. 
Assim, a Rede Moara surge como uma iniciativa governamental, segura 
e mantida por uma instituição de pesquisa.

Rezende et al. (2023) descrevem um projeto voltado para a criação 
de Planos de Gestão de Dados (PGD) acionáveis por máquina, conheci-
dos como Machine Actionable Data Management Plan (maDMP). Este 
provedor foi implementado utilizando a tecnologia livre DMPTool, após 
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estudos para obter melhores resultados. Com isso, cria-se um provedor 
de serviço aberto para uma rede federada de elaboração de PGD, se-
guindo os princípios FAIR.

Não é possível verificar todos os provedores abertos disponíveis, 
pois a divulgação dessas iniciativas pode não ser ampla. Além disso, 
o tempo de latência pode interferir no processo de divulgação, e uma 
pesquisa documental na internet pode não refletir todos os provedores 
de serviços abertos disponíveis. No entanto, a importância desses pro-
vedores para a ciência nacional é evidente.

Há uma grande variedade de serviços abertos relacionados à Ciên-
cia Aberta, e, consequentemente, uma grande quantidade de provedores. 
Entretanto, pelo levantamento realizado, observa-se que todos estão, 
direta ou indiretamente, vinculados ao governo, uma vez que possuem 
custos de manutenção. Algumas organizações podem não ter interesse 
em manter esses provedores, mesmo por motivos sociais ou em troca 
de benefícios governamentais.

Isso evidencia o papel crucial dos governos na oferta e manutenção 
dos provedores de serviços abertos, que precisam ser incorporados como 
políticas públicas. O compromisso brasileiro com o Governo Aberto, que 
em 2024 está em seu sexto plano, propõe a Ciência Aberta como um 
de seus focos centrais, podendo propor novos provedores de serviços 
voltados à pesquisa que ainda não são cobertos pelas iniciativas atuais. 
Revela a necessidade de incentivo à criação e manutenção de infraestru-
tura tecnológica que suporte os provedores de serviços abertos.   
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3.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O termo “provedor de serviços abertos”, como explorado no capítu-
lo, não é uma inovação per se, mas adquire um novo significado dentro 
do contexto da Ciência Aberta. Esse movimento destaca a amplitude da 
Ciência Aberta, que vai além da divulgação dos resultados e se estende 
aos processos intermediários, promovendo maior visibilidade e transpa-
rência, incluindo todos os envolvidos na pesquisa.

Historicamente, as pesquisas eram conhecidas principalmente pelos 
autores dos artigos e livros que divulgavam os resultados. Com a Ciência 
Aberta, é possível apresentar de forma mais explícita e transparente os 
colaboradores, os laboratórios, os equipamentos, os softwares e outros 
elementos envolvidos na pesquisa. Dessa forma, os serviços utilizados 
nos estudos e sua importância para alcançar os resultados ficam mais 
evidentes, revelando aspectos que frequentemente eram eclipsados pe-
los resultados finais.

Nesse contexto, a relevância dos governos na oferta de provedores 
de serviços abertos torna-se evidente, considerando que tais serviços 
têm custos que serão absorvidos pelas instituições públicas. Portanto, 
políticas públicas voltadas para a abertura da ciência e o fomento à cria-
ção e manutenção de infraestrutura de apoio são fundamentais para a 
implementação bem-sucedida da Ciência Aberta.
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